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Mais de um horoi-m offendido nosFOLHETIM

BARÃO DE ROUSSADO

$ deliria da eranamia

(Continua).

I

Quando se deve 
colher a azeitona

O sr. Mingioli, o sr. Aloi e outros, in
terpretando opiniões de muitos auctores.

brada coin a despeza ; mais de uma pessoa 
contém os ímpetos da sua cólera, para não 
desorganisar o systema financeiro dos ban
cos do tribunal

que as emmagreça. O pobre funccionario 
diz comsigo :

Valha-me Deus ! Todas as mulheres tem
cs-

Se aperta a febre da economia veremos 
conci- 
e se-

■ninhos e c cerlamenle devido a esta pra- 
, e ainda talvez mais a

vingativa, mas vieram-lhe á 
nervos da lilha e as bolicadas a que é pre
ciso reeorrer para os abrandar, e em ’ 
de aggredir o inimigo enfiou pela escada

— Paz e união entre lodos vós, ó Portu- 
guezes !

Um chefe de repartição que desfrneta a 
felicidade de ler cinco filhas e uma esposa

gancia das cinturas grossas e das faces pa
pudas, nenhuma d elias o acredita: não ha 
melancolia que as domine, não ha paixão 

—Que tolo aquelle ! Dar assim bofetadas í i.

será 
tanto peor quanto maior seja o tempo de 
demora da azeitona na arvore.

Por mim tenho procurado sempre quan-

! O
tinha armado tudo no ar

ellc se
cor-

o as-

recipientes de ex- 
mais oleo.

—*—

Aonde iremos parar, Santo Deus?! Eco
nomia é o substantivo que ameaça levar- 
nos toda a substancia ; é o grito que nos 
deixa sem forças para grilar; é a salvação 
que nos entisica, a campainha da miseri
córdia que nos põe a barriga a dar horas! 
Economia é a palavra que nos tapa a boc- 
ca, e fecha meia porta nos dias de luto ; é 
o mole que nós glozamos de olhar amor
tecido e estomago reentrante; é o thema 
que exalta a eloquência dos oradoras a tem
pera as philarmonicas mais afinadas pelo 
bem publico I

O systema do governo, glorificado pela 
grande maioria do paiz, vae-se refleclindo
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ennumeram nos seus livros, mais vanta
gens, algumas bem evidentes: dispõe-se a 
planta para uma normal fruclificação, diz

então prolonga a estada do fructo na arvo
re, notando-se que demasiada demora nada 
amplia a formação do azeite como já in- 

õ primeiro, porque a azeitona demorando- diquei acima.
se pouco na arvore não atraza nem impe- f . .

no tempo presente ; parece que não lhe
custa a ganhar o dinheiro.

Só algum prodigo chamará cobarde ao nervos, só estas minhas não tem senão 
duas bofetadas i tomagos.

se pouco na arvore não atraza nem impe- No que, porém, se póde ter a certeza é 
de a formação e o desenvolvimento dos ra- que o azeite exlrahido da azeitona colhi- 
minhos e é cerlamenle devido a esta pra- da depois de passado o grau de matura-
lica, e ainda talvez mais a uma outra cão industrial, que apontei pouco mais ou
que apontarei adiante, que na Provença, menos, é de qualidade bastante inferior
em Bari e em Lecce a colheita é regular j aquelle que se obteria mais cedo e será
todos os annos, eraquanlo que em Hespa- 
nha, onde a apanha se realisa cm janeiro 
e fevereiro e por vezes em março, a pro- 
ducção é alterna ; evita-sc que arções t0 possível seguir as indicações que ahi 
meteóricas damnifiqtiem o fructo; subtrahe- deixo e enconlro-me bem com ellas. Co
se a azeitona ao de-perdicio dos homens ni0 porém, ao mesmo tempo introduzi mo- 
fleia-se roubos) e dos animaes e á acção dificações no fabrico do azeite não sei 
nefasta dos insectos, n’esse anno e ainda ; qlia| é a parte de vantagem que devo lan-

como 
compromettendo o 
finanças*

Associou ao Estado os credores 
nos reditos aduaneiros, e deu-lhes 
outras compensações que põem á 
mercê d’elles a gerencia financeira.

O que o governo fez não tem 
desculpa, e muito menos justifica
ção.

Mas teria ao menos uma atte- 
nuante o procedimento incorrecto 
do gabinete se elle tivesse caila- 
do de vez as exigências do es
trangeiro.

Sempre desconfiamos de que 
governo C..L_ -------- ’
pela obstinação com que 
tem recusado a publicar a 
respondencia official sobre 
sumpto.

Agora porém está verificado que 
o governo, embrulhando a questão 
de um modo fatal para a adminis
tração da fazenda publica, não dei-

A respeito da maneira por que 
o governo está desempenhando a 
sua missão, ilhidindo todos os com
promissos e renegando completa
mente as suas promessas, escreve 
judiciosaniente O Tempo :

<0 governo já tem na massa 
do sangue o habito de faltar á 
verdade.

E’ esse o seu viver.
Fortaleceu-se n’essa atmosphe- 

ra; e já não tem forças para se 
sobrepôr ao meio que para si 
creou.

Blazonon aos quatro ventos da 
terra que tinha resolvido a ques
tão da divida externa.

Resolveu-a, como resolve tudo, 
thesouro e as

não ser verdadeiro, 
isso muito prejudica

E’ certo que; os povos tem uma perua preo governo que merecem. i ,i(i(|1/form
Ora um povo que supporta a | 

intrujice e a mentira, como pro
cessos ordinários de administração, 
não offéréce ao mundo documen
tos muito comprovativos de amor 
pela honra c pela dignidade da 
patria.»

xou contentes nem os credores, 
nem os governos estrangeiros.

Os credores já reclamaram con
tra a venda das obrigações dos ta
bacos, como reclamarão amanhã 
contra o empréstimo monstro so
bre as rendas dos caminhos de 
ferro do Estado.

O governo franccz, segundo ain
da ante-hontem repetiam as «No
vidades», cuja auctoridade no as
sumpto é incontroversa, esteve pa- 

I ra fazer reviver a questão, quan
do se levantou o conflicto por via 
dos despropósitos do ministério 
na questão da Companhia Real.

Deixou portanto o gabinete em 
aberto, ao mesmo tempo que sa
crificou os interesses do paiz, uma 
questão importantíssima, para o 
estrangeiro a levantar e nos pôr 
com ella o pé no pescoço a pro- 
posito de qualquer incidente.

Bem sabemos que o governo 
não tem culpa de não saber tra
tar de assumptos que respeitam 
aos altos interesses do Estado.

Mas é altamente responsável por 
não ser verdadeiro, visto que com í 

a nação.
sem-

que receber impassível as
como sc lhe tivessem dado as boas noites; ' 
os homens prudentes dirão d’elle :

—Como ficou «alisfeito com cilas! E‘ 1

no seio das famílias e na vida particular 
dos cidadãos, Trala-se de organisar a fa
zenda; cada um cuida da que lhe pertence.

As medidas dos reformadores são como 
as trovoadas que estallam sobre as nossas 
cabeças, enchendo de pavor os ânimos 
menos robustos. Ha meninas que accen- 
dem o cirio bento á Senhora dos Milagres, 
p-- — -|-- -- - - — - « <- - | ---- r- ‘ |
tificação do namorado; ha creaturas supers- mia. Chegou a levantar o pé com intenção • 
ticiosas que não lêem o «Diário do Gaver- vingativa, mas vieram-lhe á memória os i

vez j que desconhecem os incommodos do fastio, 
‘i não sabe o que é dormir descarçado ha 

sinistro n’aquellas meias folhas destacadas, j que lhe ficava mais próxima. Ires mezes. Em vão lhes prega a desele-
que nos representam as flores que o tempo ! Dar duas bofetadas n'um insolente é des- |

perdicio que pouca gente desculpará. Ha 
de haver até quem diga :

seus | um homem cconomico e que sc arranja 
brios reserva o prazer da desafronta para i muito bem. Aquelle sim, que ha de juntar 
melhor dia, quando a receita esteja equili- ' dinheiro.

■ • s-..,......................:_______ ....
I extinctos os odios ; toda a gente se 

liará antes de chegar á boa Hora.
i guir-se-ha á risca o conselho de um barão 

De um sugeito sei eu, que deixou de dar , muito illuslre, que assim faltou :
para que os ministros não reparem na gra- [ tres pontapés no adversário... por econo- j

á acção dificações no fabrico do azeite 
ainda , qual e

em annos seguint- s porquanto se contraria . çar á Conía de colheita a tempo e horas, 
propagação e desenvolvimento de e se apontei os inconvenientes da apa

nha tardia não porei aqui ponto sem pre
venir lambem que uma colheita muito an- 
recipada, fornece pouco azeite e esse mes
mo ensôsso, «faltando-lhe aquella fragran- 
cia do azeite superfino do raeza» o que 
aliás, é perfeitamenle coroprehensivel.

O sr. Mingioli descreve assim os diver
sos azeites obtidos de azeitonas em vários 
graus de maturação :

Azeite de fruclos ainda verdes (mollo im- 
mature)—Tem um goslo amargo que se 
mantém por muito tempo ; neste estado o 

•• ' ■ temporã oleo incompletamente formado na azeitona 
azeite, pois que azeitona é escasso e muito áspero.

—Azeite de fructos incomplelamente 
amadurecidos.—Posstie o devido gosto de 
fructo. requisitado nos azeites optimos, e 
ao começo tem uma ligeira amargura que 
logo perde ; guarda por muito tempo o sa
bor de azeitona fresca e é o azeite de 
maior limpidez, fluidez e melhor còr que 
se conhece.

—Azeite de fruclos completamente ma
duros.—Tem um sabor que lechnicamenle 
se classifica de forte; é grosso, propenso 

I bro em diante o augmento de azeite é ape- , a tomar ranço, pouco apreciado por quem 
nas de 1 por cento De resto cada olivi- i tiver bom paladar.
cultor, com estes dados, poderá obter o ' —Azeito de fructos demasiado maduros

. sa
bendo a unguento ; um auctor italiano, 
Cappi, diz delle que não tem nervos ; os 
seus deffeiios augmentam com a tempera
tura das regiões onde fôr obtido.

O sr. professor Aloi não vae tão longe

assim a 
novas gerações

Accusam se os azeites portuguezes de 
grossos ; ora sabendo-se que o oleo resul
tante da azeitona colhida n'um grau adian
tado de maturação, sobretudo em regiões 
calidas é muito mais gordo, inferior por
tanto, e ordinário e susceptivel de ranci- 
diticar-se, é licito atlribuir-se ás colheitas 
serôdias de vários pontos do nosso paiz 
qualquer collaboração, cujo valor não pos
so avaliar posilivamente, n'cssa apresen
tação desvantajosa do produclo final.

Lança-se á conta da colheita
’i cm : 

podia formar mais. Ora declaram os mes
tres que isso é mais apparente do que real. 
Dizem que a differença é apenas apreciá
vel e depende do facto da azeitona, pela 
demora na arvore, perder por evaporação 
agua de vegetação, resultando d'ahi dar 
mais azeite em peso menor, ou seja, da 
azeitona diminuindo de volume, caber em 
maior quantidade nos 
tração e por isso parecer de

SECÇÃO AGRÍCOLA ! 0 p-0'C9”r d,z
De resto cada olivi- > tiver bom paladar.

VUI»VI , W IU vuv > '• O j “ I.WW..W w “ v...... w ■

que deseja. Quer fazer um pequeníssimo (sovrdmature').—Muito denso, grosso, 
sacriíieio de quantidade á qualidade execu
ta a apanha cedo. Pelo contrario, é de 
opinião ou as circumslancias o obrigam a 
pensar que mais vale todo o azeite possi 
vcl ainda que de mais baixa qualidade, e :

ticiosas que não lêem o «Diário do Gover
no» sem lhe fazer uma (iga como se vis
sem um zarolho ou um gato pingado.

Depois o «Diário» tem o quer que é de
• iviuaa ui ovavuuao, i 

‘ i as flores que o tempo | 
de»folbou ; n'aquellas paginas em branco 
que nos faliam da morte como as lages dos 
cemitérios. Para o empregado publico, pe
gar no «Diário do Governo» é o mesmo 
que avistar um carcunda antes do almoço, 
ou sentir na ponta do nariz as azas de uma 
borboleta de mau agoiro.

()s escrivães queixam-se da falta de pro
cessos. Quem é que se arrisca a demandar 
o seu semelhante n'esta época excepciobal?
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solis amarello -Carvalho collossal.

j dividas.

Aguas miueraes de Melgaço

celou no n.
n"sso amigo I

pe
que

Ha muito tempo que não recebemos 
este importante diário lisbooense. Pe- 

do

1

dimos providencias á administração 
nosso estimável collega.

«Correio da Manhã»

ficará, por certo, sau- 
'.i na lembrança d’a-

opipar» jau- 
os convivas

LIVROS & JORNAES

Gravura —«Cacho de Gamay negro».
Crónica—Nova rosa porlugueza — Pro- 

■ priedades benéficas de alguns vegetaes — 
Catalogo da Companhia Horticola-Àgricola 
—A Morina betonicoides—Processo de ti
rar o vinagre aos cascos—Milsuba Seri — 

! Rosa rugosa—Catalogo — Uma boa planta 
, têxtil — O nitrato de soda e o sulfato de 

porisso gostosamente ac- ; ammoniaco — Pyrelhrum carneum—O Myo-

tão 
em

em informações menos verdadei-

de Freiriz, que mais uma vez mostrou 
ser um orador distinctissimo, e que é 
bem fundada a ; ’ 
gosa.

Em
santo, pela primeira voz, 
e nosso queridíssimo amigo,

« *
buiu para o bom exito da procissão, o 
tino gosto do actual paroeho d Atheães i 
e a sabia direcção que elle lhe imprimiu.

j Ao joven levita, a qnem auspiciamos 
um futuro brilhantíssimo, e a seus es- 
tremosos paes, enviamos sinceras felici
tações.

, rcv.° João i
José Rodrigues Pereira, subindo á iri- j <> 81-, Alberto Villela, intellige 
buna sagrada, por esta oecasiào, o aba- pharmaeentico d’esta villa, acaba du es- 

■ na sua pbarmacia, um depo

ricamente vestidos, conduzindo emble
mas allusivos á benemerita Obra da 
Santa Infancia.

Devemos .confessar que muito contri- j

! que a ex.1
I grossista» no seu n.° 175 do dia 17 do 

corrente mez, n*uma local se queixava 
da irregularidade d’esta estação na en
trega do referido jornal, tratei de escre- 

i ver áquella illustre redação uma carta 
I egual á copia que remetto junta, para’ 
| o meu bom amigo me a fazer publicar 

na «Folha de Villa Verde», jornal que 
v. ... tão dignamente redige ; dou-lhe 
este encommodo por não ter a certeza 
daqueHa redacção ra’a publicar.

Disponha de quem é amigo e 
criado obrigado,

oração toda rc| 
giosa, exalçara os 
mais sympatbicas instituições da Egreja 
— a Obra da Santa Infancia ; e, I 
em 
cissào, que se 
mos andores, um 
virgens, e

V. V. 18/8/94.
Luiz Manoel Crespo

Chefe da Estação telegrapho-postal de Villa 
Verde.

acceio. E’ posta em arrematação por J 
deliberação do conselho de familia dos 

alta reputação de que 1 filhos do fallecido, para pagamento de 
I rltuLlac 

seguida aproximou se do altar 
o novo levita

villa, pede-nos em carta que
, a publicidade de outra i 

nosso collega , correspondência.
a proposito l

conheço, que toda a sua vida lêein jor- 
naes sem pagarem 5 réis, pois que vão 
usando do expediente de dizerem, quan
do lhes é apresentado o recibo, que não 
pagam porque não receberam o jornal !

A fim de poder apresentar provas que 
possam desfazer as injustas queixas re
cebidas nessaredacção, rogo a V. Ex.* 
a distincta fineza de declarar no próxi
mo numero do jornal que tão distincta- 
mente redige, os nomes dos assignantes 
queixosos, e bem assim a de dar publi
cidade a esta carta.

Desponha essa digna redacção de | 
i se confessa

De V. Ex?
attento ven.or e obrigado

I V. V. 18/8/94.

i Chefe da Estação telegrapho-postal do Villa. 

basta pu- ;
a 1

Arrematação impor^aute

No dia 9 do proximo mez de setem
bro tem de ser arrematada em I 
blica no tribunal judicial de Amares 
magnifica quinta que o fallecido sr. An
tónio Cândido da Silva Amorim possuiu 
na freguezia de Dornellas, daqnelle 
concelho.

o nosso sympathieo amigo, rev? José l E’ uma das mais importantes proprie- I 
Joaquim d’Olivoira, digníssimo abbade | dades d estes sítios, pela sua extensão e i

Recebemos as cadernetas 19 e 20 d’es- 
le interessante romance, devido á pena do 
notável escriptor Emile Rechebourg, e em 
publicação na casa editora Belem & C?, 
de Lisboa.

O enlrecho (Testas cadernetas é 
guinte :

O pintor Eduardo Lebel executa com en- 
thusiasmo os seus trabalhos no castello de 
Grisolles. onde é tratado com a maior cor
dialidade. Clara Dubessy tem com elle to
das as attenções, e não perde a occasião 
de lhe mostrar a sua sympallna, embora 
este facto seja motivo de contrariedade e 
irritação para os muitos pretendentes, que 
a rodeiam, allrahidos pelo engodo dos seus 
milhões.

O homem que se inculca conde de Li • 
nois, e em qnem os leitores reconhecem 
desde logo o miserável barão de Simiane, 
entra mysteriosamcnte na propriedade dos 

, em que reside a sua supposta 
familia, e celebra com a sr? de Linois uma 
conferencia, em que se tratados meios a 
empregar para se conseguir que Clara Du
bessy se resolva a dar a mão de esposa 

1 ao moço Alfredo de Linois, de modo a po
derem os milhões da formosa castellã de 

| Grisolles cahir nas mãos da infame familia 
dos falsos condes de Linois.

Henrique Guines, uma i 
primeira ordem, e que por espaço du i utei 

...... .      J* seus

Temos mais um fascículo, o 9.°, da bei- 
la obra «O Anuo Christão», que o sr. An- 
lonio Dourado esta distribuindo. E’, como 
lodos sabem, uma obra excedente e por 
assim dizer indispensável na bibliotheca 
d um catholico. 1

O sr. Anlonio Dourado está prestando 
um bom serviço com esta nova distribuição 
do «Anno Christão» nas mesmas condições 
da primeira.

Nós mais uma vez recommendamos a 
aequisição de tão bom livro.

Na fregtiezia de AtheScs celebrou-sc, 
no dia 15 do corrente, uma solemnida- 
de que, em magestade e imponência com 
difficuldade puderá ser egualada.

De manhã, houve a tocante e commo- 
vedora ccrcnmnia da primeira commn- 
nhão de meninos, em que foi pregador 
o nosso sympathieo amigo, rev? José i

Eis as cartas a que acima nos referi
mos :

Meu caro amigo Francisco Feio

Sendo avisado por um 
redacção do jornal «O Pro-

i no seu n.°

Ex.""’ sr. redactor do «Progressista»

Sendo hoje informado por um amigo 
meu de. que no seu jornal n? 175, de 
17 do corrente, vem uma local d’essa 
redacção, queixando-se de irregularida
de com que o referido jornal é entre
gue a alguns assignantes, venho pores- 
te meio declarar a V. Ex? que foram 
illudidos na sua boa fé, sendo, por 
tanto injustas as alluzões que fazem a 
qnem sempre prezou a sua dignidade 
de funccionario publico, ainda que de 
modesta cathegoria.

Estou a vêr, figurando nas queixas 
que V. Ex?' dizem ter recebido, uns 

musica, I certos cavalheiros, dos muitos que aqui 
volta dos !

se

Jornal d'Agrieultura
e Horticultura Pratica

Recebemos o n.° 16 d este excellenle 
quinzenario agrícola, de que é proprietário 
o ahalisado agronomo o sr. Astier de Vil- 
Iate e redactor o conhecido escriptor agrí
cola o sr. Eduardo Sequeira.

E' tuna publicação utilíssima.
O snmmario d'este numero é o seguinte:

| «Os bancos ruraes e a nossa agricultura», 
intelligente oelo sr. Manoel Pedro Guedes.—«Syndica- ... .........

tos agrícolas», pelo sr. Anlonio M. Borges i Pinheiros, 
de Araujo —«Conservação das bolotas pa- |

i sr. Mário 
encommodos d estómago, j Pereira. —«Os incêndios na malta nacional I

como o auclor que ora citei e escreve : 
«E’ necessário difíerençar azeite fino e 
azeite finíssimo, A azeitona madura dá azei
te fioo e em maior quantidade, a azeitona 
não completamente amadurecida dá azeite 
finíssimo e em quantidade um poucochi
nho mono'.»

Estabelece as seguintes conclusões:
«1?—A azeitona colhida anlea du ma

turação dá oleo finíssimo mas em quanti
dade um poucochinho menor.

2? A azeitona colhida na epoca preci
sa da maturação fornece a maxima quan 
tidade de azeite e de boa qualidade.

3.“ — A azeitona colhida tarde, rende 
oleo de qualidade inferior.

4?—Nos climas meridionaes a elabora
ção du oleo na polpa da azeitona comple
ta-se um pouco antes do fructo attíngir a 
completa maturação.»

Com estas notas e atlendcndo a todas 
as considerações que ahi deixo atraz, po
dem os olivicullores marcar com certo co
nhecimento de causa a epoca mais conve
niente para as suas colheitas.

f Conclusão).
0 Luiz de Castro.

Pela nossa parte estamos certos de 
que >> sr. Crespo, que é um fttncciona-

■

se defender d'uma accusaçào que lhe
« 1 ' . _ 

ao seu pedido.

lisado professor de ensino livre, padre | tabelecer
intclligeneia <le i sito das afamadas aguas de Mèlgaço, tão ra sustento dos porcos», pelo 

nteis para os <
meia hora, conservou pendente de seus ' intestinos, figado, bexiga, ete.
lábios um numerosa auditoria, a quem, 1 
com o seu verbo inspiradissitno, conse- i 
guira arrebatar: c utn orador de largo 
futuro.

Finda a cerenionia da primeira missa, 
o novo 
em casa de seus paus, um 
tar, reinando sempre entre 
a mais cordeal alegria.

De tarde, subiu ao ] 
vel apostolo do bem, rev.

Conforme promettemos, a «Leitura» en- 
0 12 a publicação de uma es- 

pecie de auto biographia poslhuma, de um 
genero inleiramente novo em Portugal, des
tinada a produzir <uma profunda sensação 
no grupo dos nossos leitores, e especial
mente. nos das leitoras, que hão de vibrar 
de dolorosa commoção auto o documento 
vivo de uma alma de mulher, que amou, 
padeceu e morreu, sacrificando-se em ho
locausto, como os antigos manyres do chris- 
tianismo, ao deus do seu apaixonado culto.

O «Drama d uma alma», devido na par
le descriptiva e narrativa á penna da sr? 
D. Guiomar Torrezáo, neda tem de com- 
mum com os romances a que estamos ha
bituados. de elabulação puramenre fanta
sista.

N’este, como nas célebres «Cartas de 
Marianna Alcoforado», aprcsenla-se-nos, 
em toda a sua pungente evidencia, em toda 
a sua apaixonado eloquência, a historia 
verdadeira de uma alma de mulher, supe- 
riormenle afinada por uma alta cultura 
mental e crystalisada por uma aguda sen
sibilidade. dando nos ella própria no seu 
«Jornal», escríplo dia adia, o romance da 
sua vida, epilogado pelo fúnebre ponto fi
nal da morte.

A individualidade feminina que revive 
n’essas paginas gotejanles de lagrimas e 
vibrantes do extremo grito de um coraçã o 
crivado de espinhos, que foi estalar na 
dra do tumulo ; essa individualidade 
atravessou oulfora os salões aristocráticos 
da Lisboa patriótica, a que pertencia, dei
xando na sua passagem o fundo traço lu
minoso aberto pelo seu nome, pela sua 
prestigiosa belleza loira, pela sua elegân
cia, pelo seu titulo, pelo seu peregrino ta
lento e levantados dotes, essa querida e 
nunca esquecida individualidade, leremos 
nós de velal-a com um pseudonymo, impos
to pela religião da amisade ao amor elegía
co e dolorosamenle mallogrado de que ella 
é a synthese.

O «Drama d uma alma» seguirá, ao de
rivar do segredo de uin coração dedicado, 
onde tem permanecido, para o domínio do 
grande publico, uma orientação analoga ao 
do «Journal d'une grande dame russe», que 

extraordinário exito de livraria obteve 
França.

Acha-sc gravemente doente, o sr. Do
mingos José Gomes d’Oliveira, decano 
dos solicitadores d esta comarca.

Sentimos sinceramente, e fazemos I <1,,CUI 
votos pelo sou restabelecimento.

Usna fesla infantil

Participam-nos de S. Martinho 
Diime, concelho de Braga, que no do
mingo ultimo houve ali uma atrahente 
festividade infantil, promovida por um 
grupo de moradores daquella fregue- 
zia, em cumprimento d urn voto á Vir
gem das Neves, existente na capella da 
casa de Mouqtiim, d’aqtiella fregttezia.

Com um crescido numero de crean 
ças foi organisada uma brilhante pro
cissão, que sahiu da capella particular 
da casa de Santo Antonio de Ante-Por- 
tas, pertencente ao nosso respeitável 
amigo, sr. eominendador José Joaquim 
Soares Russel.

A procissão, que ia graciosíssima, 
com muita ordem, levando um formo
so grupo d anjos gentilmente adornados, 
e fechada por uma banda de 
desfilou pelo parque e em 
jardins da pittoresca vivenda, onde 
agglomerou um considerável numero de 
espectadores encantados com o delicio
so e edificante quadro.

Uma festa que f 
dosamente gravada 
quellc boin povo.

< • nosso presado amigo, sr. Luiz Ma- 
levita offereeeu a vários amigos, ; noel Crespo, zeloso e

1 fe da estação telegrapho-postal d esta ]

I da publicamos, 
palpito o inct>nça que dirigiu á redacção do 
rév-.'“° missionário ' bracarense «O Progressista» 

padre Manoel dos Santos, que, n'uma | d uma arguição que lhe faz, fundada 
passada de uneção reli- ; talvez, 

méritos d'uma das | ras.
i 

lo’" ' - 
seguida, sahiu, uma sumptuosa pr<>- ! rio muito digno, tem sómente o desej 

compunha de vistosissi- | de 
encantador Curo de ó dirigida, 

formosos grupos d’anjinhos, ‘ cedemos ■

Regressaram das thermas de Melga- 
ço ao seu solar da Torre, seguindo pa
ra Vianna do Castello, onde foram as
sistir ás grandes festas d Agonia, os 
nobres viscondes da Torre.

*
Passa no dia 25 do corrente o anui- 

versario natalício do nosso sympathieo 
e dedicado amigo, sr. D. Luiz d'Azc- 
vedo Sá Coutinho, distiueto cavalheiro 
do concelho d’Amares.

*
Faz annos em egual dia a ex.”" sr? 

D. Luiza Feio, virtuosa esposa do nos
so collega, sr. Francisco Feio.

*
Acha-se restabelecido do seu eneom- 

modo de sande o nosso estimado amigo, 
sr. Victorio cTAraujo Azevedo Vascon- 
cellos Feio, da nobre casa da Loureiro.

*
Esteve n’esta villa o nosso querido 

amigo, e distincto eseriptur, sr. Hippó- 
lyto Maya.

dc Leiria», pelo sr. C. A. de’ Souza Pi- I 
I meolel. - «Ganiay negro», pelo sr. Mano 1 
; Pereira. — «A Cidra», pelo sr. Astier de í 
■ Villatc. — «Necessidades d’um jardim nas 
, escolas primarias», pelo sr. Ilubert Van ' 
: Hulle.—«Secção colonial», Passa de ha- > 

intelligente che- nana, pelo sr. Adolpho Frederico Moller— 
u cu» j «Secção culinário», pela sr? D. Sophia de 

em segui- | Souza. — «Correspondências» pelo sr. An
tonio Lopes Coelho de Sousa. — Pequena
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Editores - BELEM á C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—LisboaANNUNCIOS
Verifiquei a exatidão

O juiz de direito,

Silva Dias.

758) O escrivão,

Gaspar Augusto Telles.

«CHRISTIO reis sejam

exatidão

0 juiz de direito
EDUARDO SEQl Eim

Silva Dias.759)

O escrivão,
A. A.SOARES DE PASSOS

COMARCA DE VILLA VENDE
Éditos de 30 dias

Anthero do Quental

Marcos Pinto

A

Alberto Bragaprincipaes do cs-
nacional e estrangeira.

Eugênio de Castro

JtjAO VERDE

principaes livrarias, i 
, na «Livraria Pro- !

»

0 INFANTE D. HENRIQUE

<>s competentes recibos.
A disti ibnição semanal prin-

Villa Verde, 10 de agos
to de 1894.

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

precedida d

A. X. Rodrigues Cordeiro

A LEITURA
Magasine litterario, quinzenal

OM1 
Com o retrato do auctor

Um vol. gr. in 8.°, 800 réis,

A obra consta de cinco volu
mes distribuída em fascículos do 
40 paginas de texto em quarto a 
duas coliiumas e seis estampas 
impressas separadamenle.

Preço de cada fascículo 100 réis

a maxirna- regularidade
i a obra se

A SEGUNDA EDIÇÃO 
do

DR. MINERVA
Por Manuel Bento de Sousa

Augmcntada com 60 pag. e com o 
retrato do auctor

Um vol. in-16.®, 700 rs., pelo 
correio, 750 rs.presso 300 reis. 

Á venda nas | 
Em Vianna, na 

gresso».

Preço 120 réis

Assigna-se e vende-se na auli- í 
ga casa Bertrand José Bastos.— 
Rna Garretl, 73 e 75.

Um volume brochado 300 reis 
l’elo correio franco de porte aquem 
enviar a sua importância em es
tampilhas ou rale do correio.

A’ Livraria=Cniz Coutinho— 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e20 — Porto.

Legislação do 1’iofesso- 
rado Primário

Ao Cavalheiro de Chamilly
Trriducçào e versão do sr. Luciauo 

Cordeiro
Edição illustrada com 11 desenhos 

do sr. Manoel S. Ilomào
Um vol. in-32.® em magnifico 

papel, 500 reis.

I

I relracto do auctor 500 réis.

Publicará as obras primas e as til- |
timas novidades da lilteralura i

|A IRMA
PEÇA EM í ACTOS

1 volume .»<M> reis.

REVISTA DE PORTUGAL
Publica-se no l.°de cada mez. 

n um volume de 130 a 150 pagi
nas.

Assignatura — Portugal e 
ilhas adjacentes: anno. 6^000 reis, 
semestre, 3&200 reis; trmestre; 
1 §700 reis. Numero avulso 500 
reis; pelo correio, 540 réis. Co
lónias, Hespanha, Brazil t outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7§200 reis; semestre. 3§800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas 
trangeiro.

PARVÓNIA
Recordações de viagem

Nova edição, com uma carta-prefacio 
do auctor

Manoel Bento de Sousa
Um vol. in-16.® 700 réis, pelo 

correio 750 reis.

A' venda na Antiga Casa Ber- 
trand, Chiado, 73 e 75, e na Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
se recebem assignaluras e toda a 
correspondência, dirigida ao admi
nistrador — João Capislrano dos 
Santos.

Verifiquei a

Codigo do Processo Ci- j PÀB3EAAT0M0 ViEHVll 
vd.

Vilia Verde, 27 de Ju- ;
lho de 1894.

lyslerios das Galés
Por—ulto Boulaberth, tradução 

deulio de Magalhães.

Esie interessante romance, a- 
dornado com magnificas gravu
ras e excallentes chromos, dis- 
tribue-se en> cadernetas s*rna- 
naes, de 4 folhas e uma estam
pa, pelo preço de 50 réis, pagos 
no acto da enirega Brinde a 
todos os assignantes no fim da 
obra—UM ALBUM DE COIM
BRA

Esoriptos inéditos dc 
reconhecido interesse

COLLIGIDOS COM GRANDE ; 
TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO

POR
CARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS

A saber :— Sermões — cartas ! 
—Annua da provincia do Brazil e 
vários escriptos. o que tudo pode- ' 
rá ser verificado pela ultima edi- [ 
ção das obras ; formando um volu- l 
me que regulará por 400 paginas. 
io-8.® s

A publicação é feita em folhe
tos, com a paginação seguida até 
final, pelo preço de 100 réis ca
da folheto.

Está publicado o 1.® folheto, 
contendo dois sermões completos 
e seguem os outros pelo mesmo 
systcma.

Por este juizo e car
tório do escrivão Tel
les, correm éditos de 
30 dias a citar os in
teressados Domingos 
Antonio Vaz e mulher, 
Eniilia Vaz. Antonio 
Domingnes Vaz. soltei
ro, maior, João Domin
gues Vaz,solteiro, Fran
cisco Antonio Vaz, sol
teiro, Joaquim Dotnin- 
guez Vaz, todos auzen- 

em parte incerta 
Estados Unidos do 

todos os

A i
Um volume elegantemente im- I 

pelo correio 850.
Na livraria editora dc M. GOMES, livreiro de Suas 

Magestades e Altezas, rua Garrett (Chiado) 72 — Lisboa.

BEIRA MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro. J. d’Almeida 

Juillerat Mulzel, Prêtre, etc ; 2(Tplanchas de specimens nuturr.es e 
1(1 photntvpias segundo clichés dá cx."’ snr? D. Marianna Relvas e 
dos ex.,n0’ snrs. Carlos Relvas. J. M. Rebello Valente, Anthero de 
Araújo, Emílio Campos e J. G. Peixoto.

PREÇO. 1SOOO REIS
A’ livraria — CRUZ COUTINHO—Editora. Rua dos 

Caldeireiros. 18 e 20. — Porto.

» — 
tes
nos
Brazil, para 
termos até final, do in
ventario orphanologico 
a que se procede por 
obito de João Domin
gues Vaz. casado, que 
foi morador no Jogar 
da Estrada. íreguezia 
de Moure, d’esta co
marca, e em que é in- 
ventariante a viuva Jo 
anoa Roza do Rozario 
Vaz, sem prejuízo do 
seu andamento nos ter
mos do paragrapho se
gundo, artigo 696 do I

Exlraclo do prefacio do sr.
fiodrigo Velloso

Um vol. gr. in-4.° com um bcllo

Obra util a todo 
o funcoionalísmo desta 

classe do magistério
CONTEM

Decreto de 6Ve maio de 1892 
que transferiu n superintendên
cia dos serviços de insirucção 
primaria das câmaras .munici- 
paes para o governo, seguido 
de um compendio contendo to
das ns leis, decretos e porta
rias, que modificaram, altera
ram ou esclareceram as leis re
guladoras dos serviços de ins- 
tiiicçào primaria o bem assim 
urna synopse das mais impor- I 
Cantes circulares e ofUeios do 
Ministério do Reino; Mappas 
do Legislação, e moitas outras 
inslrucçôes para uso dos pro
fessores primários e seus aju
da n tes.

Pedidos a A. .1. Rodrigues 
rua d'Alalaya, 183, I.°

Preço 200 réis

COMARCA OE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
ia Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio, correm éditos de 
30 dias, citando o in
teressado José da Sil
va, solteiro, auzente nos 
Estados Unidos do Bra- 
zil, em parte incerta, 
para todos os termos 
até final do inventario 
orphanologico a que se 
procede por obito de 
seu pae Bento José da 
Silva, morador que foi 
na freguezia de S. Mar- 
tinho de Valborn, sem 
prejuízo de seu regu
lar andamento.

A MARTYR
Nova producção de

ÉMILE RICHEBOURG
Auctbor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 

A Avó e A Yinva Millionaria
Que teem sido lidos com agrado agrado

Brinde a eada assignante—Um album de 2 0 pagina 
com as vistas das principaes cidades e villas da província do Minho

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
Cbroroo 10 réis Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 

reis. Sairá em cardenelas semsnaes de 4 folhas e ura» eslampa- 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. O porto para as províncias é á custa da em- 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido <> im- 
porie da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram «mouoroisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
erupreza enviará o competente iccibo na volta do correio

A lodos os cavalheiros que, como corre-pondeoies, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuv.-ção, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos setinoros n continuação dos seus favo
res.

A empreza considera uorrespondentes ns pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 nn mais assigmturas.

A commissào é de 20 por ,•cento, e sendo 10 assignaluras 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N'este. sentido recebem-se propostas

Pede-se que as quantias não inferiores a 1^000 
rcinettidas em vales do correio e não em sellos.

Em Lisboa recebem-se assignaluras no escripforio do« edi
to 03—rna da Marechal Saldanha, 26, nus principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto d>- Souza Lello 
& Irmão, Josó Ribeiro No»aes Júnior. Viuva Jaciollio Silva, Ma
galhães & Moniz, .1, Elysio Gonçalves e recebe também assigna
luras o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.®

Acabam de ^parecer ã venda cs seguinles livros;
Fernando Caldeira 1 CARTAS DE AMOR

A MADRUGADAi «1! ÔllMI
COMEDIA EM 4 ACTOS

Illustrada com 12 reproducções
Um volume in-16.® de 290 pag.

800 réis, pelo correio 850.

pagos no acto da entrega; para 
as prnvincas franco de porte- 
Os Assienanles da província pa
garão dc cinco em cinco fasci- 

j c.ulos, cuviando-se. pelo correio

, cipiou cm janeiro, gaianlindo- 
1 se a maxirna regularidade na 

7.* edição revista, uugtnenlada j onlrpga por isso que 
recedida d um esboçobiographtco | a(,ha tOfl« impressa.

Ias pessoas que desejarem re
ceber mais que um íascieulo se 
manai, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitei o 
ao editor que pioniptamente fa
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da a«signainra 

' vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escripUrio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Mnrtyres da Liberdade 
16b—Porto.

Deposito em Lisboa —Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Roirozeiros. 75-1.®

nuturr.es
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DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL

ACABA DE APPARECER

D. João da Gamara

A' venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS.

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

typ. de

VICTOR1A PEREIRA 

vi agens" põirnjGUÊzÃs

l§500
750
400
100
80

3000
60

4000
200

3000
160

PORTUGUEZESEINGLEZES 
EM AEfilCA

Um grosso volume em 8.» grande, franco de porte, 800 réis

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR 

SILVA BASTOS 
corrigido e prefaciado por 

OLIVEIRA MARTINS

ida fascículo de 32 paginas, em 8.° francez, 60 reis, pagos no 
acto da entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio, rua For
mosa, 2 C—Lisboa.

Séde da administraeção em Villa Verde e impresso na 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

coni capas—2ÒÓ reis 
Preço da assignatura 

3 mezes 1&200. rs. 6 mezes

Condições d' assignatura
Províncias

Trimestre 900 
Semestre 1800 
Anno... 3500

valles do 
leiras pagaveis á vista, á ordem de EDUARDO AU- 

Brazil da arte de bordar.

REVISTA 
. de

MEDICINA E CIRURGIA 
PUBLICAÇÃO QUINZENAL 

Numeros de 32 pug, in-8.° gr.

Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
e mais 46 retratos de Reis, Heroes e Homens de leiras portuguezes etc. 

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas in-16.° texto compacto, l§200 réis brochado. 
Cartonado em percaline, 1&500 réis.

cias e ilhas que 
luras.

A commissão é <ie 20 p. <• , e s- mio 10 assignaluras ou mais 
terão direito a um ex**o piar da obra e ao bi inde geral.

Em Lisboa recebem-se as-ignntuia*- no escnplorio dos edito
res— rua do .Marechal Saldanna, 26 —LISBOA, otiduse requisitam 
pmpecios.

Os Filhos dã Millionaria
Nova producção de

EMILE RICHEBOURG
Edição íliustrada com bellos chromos e gravuras

E‘ um verd; iro romance de sensação e um Irabalho litte- 
rario de primeira ordem o que vamos editar com o titulo Os 
Filhos da Millionaria

Publicado ultimam :»<• em folti- lins em um dos ptincipaes 
jornacs parisienses, a sua itura despertou verdadeiro enlhusias- 
mo entre os amadores da liiteratora romantica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes aílirmações do grande ta
lento e do alto espirito do seu andor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissimot, muitos dos quaes são conhecidos dos 
nossos assignantes, taes como A Mulher Fatal, A Martyr, A Fi
lha Maldita, O Marido, .1 Esposa. A Aid. etc.

O grande apreço que estes romances leem merecido entre 
nús, anima-i os a esperar que o faeto de ser escriplo pela mesma 
penna o novo e admiravel trabalho lilterario, que vamos publi
car, constitua recommendaçào bastante para it.citar á leitura.

Temos a convicção de que os que lerem o romance Os Fi
lhos da Millionaria hão de julgar exuberantemente jnstificado 
não só o alvoroço, com que foi recebida em França a sua publi
cação, como lambem a confiança com que vamos apresental-o 
aos que nos derem a honra de ser nossos assignantes.

‘ Brinde a todos os assignantes
Uma estampa cm chrumo de grande formato, representando a

Vis la ge» a! do luouumcnto da Batalha

Tirada expressamente em pholographia para este fim, e re
produzida depois em chromo a 14 côns, copia fiel da magestosa 
praça em lodo o seu conjuneto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qt.e até hoje 
tem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5,10, 15 o 30 assignantes 
Condições d assignatura:—Chromo, 10 .éis; gravura, 10 réis; 

folha de 8 paginas. 10 réis. Sahirá ein cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 réis, pagos no acto da en
trega. O porte para as províncias é á custa da Empreza, a qual 
não fará segunda exped.çáo sem ter recebido o importe da antece
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín
cias e ilhas que se r<sponsabtfisare:'; por mais de tres assigna-

(PARTE CONTINNTAL E INSULAR)

Designando a população por districlos, concelhos e freguezias; sur- 
períicie por districlos e concelhos; todas as cidades, vil.las e outras 
povoações, am I • i«imn>- gmficantes; a divisão judicial, ndmnistra- 
liva, cc.C' ’.ci i iil nr; )_• ! ,| ■ 7 >. «ede« dos
c.oncelbos; e coo ,.r?heodcndu a indicação das estações do caminho de 
ferro, do serviço :>.i<lal, telegrrnhico, telephomcò, de emissão de 
vales do correio, de eucoinmendas postaes, etc. por F. A. de Mattos.

ímona illosiw
i Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1. * edição — com figurinos coloridos
Trimestre 1100 | Anno.
Semestre 2100 j Avulso
2. a edição — sem figurinos coloricoa 
Trimestre 850 | Anno 
Semestre 1600 ] Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
i casa Bertrand José Bastos, rua 

Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

% 0 SEPÍO0S DE LISBOHI
CONDIÇÕES DA PUBLICAÇÃO..................... Ditecl0, Alberto Braga

Redactores effectivos 

Alberto Braga e Mirianno Pina
I.’—Distribuir-*e-hão allernalivamente nos dias 15 e. 30 de 

cada mez;
A—Duas folhas de drbuebos, do tamanho de o,m63x o“.23 

formando OITO PAGINAS d’um álbum, contendo principalmente 
abecedarios completos para formar nomes em almofadas, lenços, 
manias, etc., e coHecções de mnnograromas elegantíssimos.

B—Uma folha de tamanho duplo da antorior. formando QUA
TRO PAGINAS d‘um GRANDE ÁLBUM, com debuebos do toda a 
espec e de lavores, especialmente abecedarios e ornatos para rou
pas de cama, camisas, etc., etc.

Em ambos os albums fioec |gtessãoanrd rebuchos para bor
dar, de modelo artístico, fim de século, e vnrios outros es‘ylos 
completameute novos.

2.8— Cada fascículo lovará uma capa de côr, contendo a ex
plicação dos debnchos e como so confecciouaro, retrozes que se 
empiegam, etc.

3?—Em cada semestre pelo menos será destribuido um 
fascículo de exlraoodinarios dimensões, coutendo debuchos artís
ticos para almofadas de sopbá. tapetes, transparentes, reposteiros 
e outros adornos da casa. Este* grandes fascículos só serão en
viados ósassignantes ao semestre e «o anno.

4.8— Os nossos álbuns são impressos de forma que o própria 
assignante os possa encadernar, para o que lhe remetleremos ele
gantes capas com rebordos doirados, pelo insignificante preço de 
250 reis !!! para o paquero e 500 réis para o grande, sem que 
a assignante tenha de fazer mais despeza nenhuma para encader
nar perfeitamenle osditoo albums

NOTA—Estas capas podem pedir se mediante remessa do seu 
custo, pato n’ellas itecu sendo colloeados os fascículos.

IMPORTANTÍSSIMO
Esta publicação pode legal'"ente considerar-se 

THODO DE ENSINO para as < ‘ ”
nhuma outra natureza satisfaz.

PREÇOS DE ASSIGNATURA
Portugal, Madeira e Açores

1 anno, 24 fascículos e extraordinário
6 mezes, 12 fascículos e extnordinario
3 mezes, 6 fascículos o extraordinários  
Numero avulso  
Assignatura paga no acto da entrega, cada fascículo

Ultramar e Brazil
Accresce o importe do correio.
O importe d» assignatura deve ser remettido em 

correio, ou 
GUSTO PINTO, agente em Portugal e 
travessa de Santa C.nlliarina, 11 ,Lisboa.

Lisboa
Trimestre 800 
Semestre 1600 
Anno 
Avulso

Assigna-se na antiga casa Ber 
trand, José Bastos, rua Garrett 
(Chiado) 73 e 75=Lisbua.

Jornal de Agricultura e 
Horticultura Pratica
Publica-se regulamente no dia 

1 e 15 de cada raez em fascículos 
de 12 pag. em 16 0 grande a 2 
col. de texto, coiu capas de annun- 
cios e numerosas grav. especiaes.

Preço d'assignatura
Em Portugal e Hespanha, anno 

2&000 reis. Em todos os paizes da 
União Postal, 13 francos. Numero 
avulso 100 reis.

Annuncios: Uma pagina 5^000, 
Meia pag. 3&000. Um quarto de 
pag. 2&000. Um oitavo de pag. 
l§200. Um decimo sexto de pag. 
700 reis.

Os pagamentos são feitos adian- 
tadamente, por meio de vales do 
correio, e não se acceitani assigna- 
turas por menos de 1 anno.

A doutrina dos artigos é de ex
clusiva responsabilidade dos signa
tários, e os originaes enviados á 
redacção não se restituem.

Redacção e administração, rua 
d‘Alegria, 215 -Porto.

Romance scienlilico. de combate, «b* grande meiecin.enlo I 
litterari», geugrnphico, ethnogr.iphico, anthrofmlogico, e de 
verdadeira s> naflçan no aclual momento historiei), em que se 
falia n'iima nova alliança oom a Inglaterra 11 !

O aucmr, nTinia linguagem levantada, amena, suave, 
elegante, e <'ís vez.es dolorida e acre, faz vibrar a corda mais 
funda do nobre patriotismo porluguez, ao vêr retalhar, vendei, 
dar e desprezar esse solo africano, que os nossos maiores rega
ram com sangue de mnrtyres e do heroes.

Este precioso livro—protesto inergico contra a po
lítica ingleza—baseado na triste questão Luzo-Anglo, alérn da 
parlo romanlica, é acompanhado de netas o documentos pouco , 
conhecidos do publico, e, alguns inediios, em que so mostra até I 
ã evidencia os n<>ss<>s comutos direitos á posse <lo negro eonli-' i o i^íuu, ib. u nieze-’’
n<,n,e- 2&200, 12 mezes 4&000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes lâBOO, 
12 mezes 3&000.

Assigna-se cm casa do editor, 
M. Gomes. Rua Garrett. (Chiado) 
n.® 70 a 72—Lisboa.

A Hcção do romance passa-se na África oriental, e desde 
a foz do tíuzio até ao paiz dos Matebeles, o leitor alravess» So- 
fala. Quilere, 7.anve, Massi-Kesse, o Save. fíevite, 0'itze, Umniati, os 
monte- Inhaoxo, Doe, Cigarra. Machona, Mochena, etc., muitos 
valles e iloreslaá, par.indo no reino de Machona, onde assiste a 
scenns palbeticas v sublimes d’heroistr.o e d'atnor pátrio, d’nm 
punhado de póríugiiczes residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conbecimenio do tratado de 28 de maio de 1891, o vi
ram substituir no alto das senzalas e das cubatas a saerosanta 
bandeira das quinas, pela dos inglezes ' !

O romance PORTUGUEZES E INGLEZES EM AFRICA 
não tem so o merecimento lilterario e scientelico, é o monumen
to "historteo que íies para a posteridade avaltar uma epocha 
terrível e desgraçada, a que nos conduziu a política cahotica de 
campanario, de syndic»t<>s h iPananjos ! !

O livro formará um volume de perto de trezentas paginas 
m 8.° grande, e será distribuído Inevemenle aos Srs. assignantes 

%s VIAGENS PORTUGUEZAS pór 600 réis, franco de pone e 
|e cobrança de correio ; e pusio n venda nas principaes livrarias. 

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assignaluras na Empreza Editora do RECREIO, rua

0S VELHOS
Comedia em 3 aclos represen- 1 

dí D.^ManaT^cm H "le‘março Ma?e8ta(,es e Altezas- rua G«rietL (Chiado) 72 - Lisboa.
 

j de 1893.
Preço  500 réis
Vende-se cm Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, rua

da Barroca, 107 —Lisboa, para onde será dirigida a correspondência. Garrett, Chiado 70, 72.

! como ME- 
escolas publicas, condição a que ne-


